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Comportamento de Onça-Parda (Puma concolor), no Zoológico 
de Campinas, frente à visitação pública 

 
 
INTRODUÇÃO: 
 

1. Onça – Parda (Puma concolor) 
 

A onça-parda é um predador generalista excepcionalmente bem sucedido e sua 

adaptabilidade provavelmente ajudou-a a sobreviver à última extinção dos grandes 

felinos Norte Americanos durante o Pleistoceno. Embora seja um grande felino, 

acredita-se que seja mais proximamente relacionada aos pequenos felinos (Nowell e 

Jackson, 1996); Segundo Johnson e O’Brien (1997), a onça-parda pertence à 

linhagem “puma”, juntamente com o gato mourisco (Puma yagouaroundi) e de  

acordo com Hast (1989), por possuir um aparato hióide ossificado e sem ligamentos 

elásticos, não consegue rugir ou esturrar como os grandes felinos do gênero Panthera. 

São animais de grande porte, com corpo longo, porém mais esbelto do que Panthera 

onca (onça-pintada); As patas são grandes, os membros musculosos e a cauda é 

longa, chegando a um terço do comprimento total do animal (Oliveira e Cassaro, 

2005). A pelagem é curta nos trópicos, mas pode ser mais longa e densa no inverno 

do hemisfério norte. A coloração é uniforme, variando do marrom-acinzentado claro 

ao marrom avermelhado. Segundo a literatura, o padrão de coloração pode variar até 

mesmo em uma mesma cria, mas os indivíduos do norte do Brasil tendem a ser 

marrom-avermelhados e os de área mais aberta são mais claros (Currier, 1983; 

Nowell e Jackson, 1996; Oliveira e Cassaro, 2005). O melanismo tem sido 

amplamente relatado e o albinismo não é frequente (Guggisberg, 1975; Tinsley, 

1987; Anon., 1989).  

O peso pode variar de 53 a 72 Kg para machos adultos e de 34 a 48 Kg para 

fêmeas adultas (Currier, 1983; Nowell e Jackson, 1996). Para Oliveira e Cassaro 

(2005) o comprimento total está entre 1,37 - 2,34m. Os filhotes nascem com olhos 

azuis e pintas escuras pelo corpo e estas permanecem bastante aparentes até 

aproximadamente o terceiro/quarto mês de vida (Currier, 1983; Nowell e Jackson, 

1996). 

Grandes ungulados, particularmente o veado, são as principais presas das 

onças-pardas na América do Norte. Estudos conduzidos na região têm encontrado 
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que os ungulados compõem uma média de 68% de sua dieta (Iriarte et al., 1990). 

Entretanto, nas porções sulistas da distribuição da onça-parda, e particularmente nos 

trópicos, presas pequenas e médias parecem ser mais importantes. Embora os estudos 

nos quais esta conclusão é baseada sofram de tamanhos de amostras extremamente 

pequenos (Rabinowitz e Nottingham, 1986; Emmons, 1987), Iriarte et al. (1990) 

sugere que o pequeno tamanho do corpo das onças-pardas nos trópicos, e seu baixo 

índice de predação de grandes presas (como antas) está relacionado a competição 

interespecífica com a onça-pintada (o maior felino Americano). Raramente as onças-

pardas se alimentam de carcaças de animais que não tenham sido caçados por elas (F. 

Lindzey in litt. 1993). Anderson e Lindzey (2003), estudando a predação de grandes 

mamíferos por onças-pardas nos Estados Unidos, estimaram a média da taxa de 

predação como sendo 7 a 7,3 dias / predação para fêmeas; 5,4 para fêmeas com 

filhotes e 7,8 a 9 para machos. O estudo apontou ainda uma diferente seleção de 

presas para machos e fêmeas e um tempo de permanência com a mesma carcaça de 3 

a 6 noites. 

Assim como os felinos de modo geral, as onças-pardas são primariamente 

noturnas e crepusculares, com picos de atividade ao entardecer e ao amanhecer e com 

atividade diurna limitada (Van Dyke et al., 1986). Os machos defecam em locais 

proeminentes, e especialmente ao longo dos limites de seu território. Este 

comportamento aparentemente adverte a presença temporal. (Hornocker, 1969; 

Seidensticker et al., 1973). 

Provavelmente se reproduzem o ano inteiro (Sweanor e Logan, 1992; Ross e 

Jalkotzy, 1992), embora a maioria dos nascimentos seja relatada nos meses quentes 

de abril a setembro no norte de sua distribuição geográfica (Robinette et al., 1961; 

Eaton e Verlander, 1977; Ashman et al., 1983; Lindzey, 1987). No Parque Nacional 

“Torres del Paine” no sudeste do Chile, todos os nascimentos conhecidos ocorreram 

entre fevereiro e junho (Nowell e Jackson, 1996). 

O ciclo estral dura cerca de 23 dias (Hansen, 1992) e o estro perdura por 8 dias 

(Nowell e Jackson, 1996). O período de gestação dura aproximadamente 92 dias 

(Nowell e Jackson, 1996) e o tamanho de cada ninhada tem uma média de 2,2 a 2,7 

filhotes (Anderson, 1983; Currier, 1983; Ross e Jalkotzy, 1992). O intervalo entre os 

nascimentos pode ser de um ano (Robinette et al., 1961) mas frequentemente varia 

entre 18 e 24 meses (Lindzey, 1987). 
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A independência dos filhotes ocorre entre 12 e 18 meses (Anderson, 1983) e a 

maturidade sexual ocorre com 24 meses, porém as fêmeas às vezes atingem a 

maturidade sexual mais cedo, aos 20 meses (Lindzey, 1987). Fêmeas em populações 

estáveis, raramente se reproduzem com mais de um macho durante o estro (Hemker, 

1982). 

A longevidade é de 8 a 10 anos na natureza, podendo chegar a 13 anos. Em 

cativeiro, pode alcançar mais de 21 anos (Adania et al., 2005). 

As onças-pardas têm uma ampla distribuição latitudinal envolvendo diversos 

tipos de hábitats, desde o árido deserto até florestas tropicais chuvosas e florestas 

frias de coníferas, do nível do mar até mais de 5.800 m nos Andes (Redford e 

Eisenberg, 1992). Pode viver em habitats muito abertos que apresentem somente um 

mínimo de cobertura vegetal (Lindzey, 1987; Seidensticker, 1991). Historicamente já 

teve uma maior distribuição, hoje é considerado extinto no leste da América do Norte 

(Nowell e Jackson, 1996), ocorrendo apenas no sudoeste do Canadá e costa oeste dos 

Estados Unidos e todo o México. Ocorre ainda em praticamente toda América 

Central e do Sul (Currier, 1983; Oliveira, 1994; Nowell e Jackson, 1996). 

Encontram-se ameaçadas de extinção na América do Norte. Na América 

Central e na América do Sul, a onça-parda ainda ocorre por toda parte de sua 

distribuição histórica, entretanto, os estudos focais tem sido feitos somente na 

América do Norte (Nowell e Jackson, 1996). No Canadá, as onças-pardas tem sido 

extirpadas da maior parte de sua extensão inicial e essa espécie também foi 

essencialmente eliminada de grande parte do leste dos EUA dentro dos 200 anos 

seguintes da colonização européia (Wright, 1959). 

 
2. Ambiente Cativo e a Visitação 

 
A manutenção de felinos em cativeiro, visando sua conservação, é muito 

importante para a sobrevivência das espécies, que em vida livre, como a maioria dos 

carnívoros, normalmente necessitam de uma grande extensão territorial para 

sobreviver e esta diminui cada vez mais em função da intensificação do 

desmatamento, agricultura, pecuária entre outros. Lindzey (1987) sumarizou os 

resultados dos estudos norte-americanos dos territórios da onça-parda: a média de 

alcance de tamanho territorial variou de 32 a 1.031 km², sendo que o tamanho dos 

territórios dos machos tendeu a ser de pelo menos muitas centenas de quilômetros 

quadrados, enquanto a maior parte dos territórios das fêmeas foi menor que 100 km². 
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Assim, a crescente fragmentação de hábitats pode ser muito prejudicial a esses 

animais que possuem extensos territórios em vida livre. 

Os carnívoros em geral tendem a ser particularmente vulneráveis a extinções 

locais em paisagens fragmentadas (Noss et al., 1996; Woodroffe e Ginsberg, 1998; 

Cowlishaw, 1999). Conforme já mencionado anteriormente, eles alcançam 

relativamente grandes territórios, o que resulta em baixas densidades populacionais, e 

são geralmente sujeitos a perseguição humana direta (Kruuk, 2002). Sendo assim, a 

maior parte das espécies de grandes carnívoros está experimentando um declínio 

global dirigido quase que inteiramente por atividades humanas e / ou conflito com 

humanos (Michalski, Boulhosa, Faria e Peres; 2005). 

Além do crescente problema da destruição de hábitats, outro importante fator é 

a caça. Através das Américas, os fazendeiros continuam a ver as onças-pardas como 

uma ameaça a seu gado e tentam eliminá-las. Estas são muito vulneráveis porque 

retornam à suas carcaças, que podem estar envenenadas, e porque levam as mesmas 

para as árvores, quando podem ser caçadas por cães (Nowell e Jackson, 1996). Por 

exemplo, um mínimo de 75 a 90 onças-pardas e onças-pintadas foram mortas por 

latifundiários durante o período de um ano (2002-2003) na região da Alta Floresta 

(Norte do Mato Grosso - Brasil) (Michalski e Peres, 2005).  

Dessa forma, o ambiente cativo tem se tornado uma importante ferramenta para 

a conservação e manutenção dessas espécies. Porém, o cativeiro impõe aos animais 

selvagens condições muito diferentes daquelas encontradas em seus ambientes 

naturais. O fato de o animal ser incapaz de realizar as mesmas atividades em 

cativeiro como eles realizariam em seu ambiente natural pode ser uma causa de 

estresse nos animais cativos (Sellinger e Ha, 2005). Sabe-se que comportamentos 

incomuns a espécie, tais como agressividade excessiva, estereotipias ou inatividade, 

são considerados resultados do cativeiro inadequado (Carlstead, 1996; Morato et al., 

2001). Por essa razão, é importante que os recintos tenham ambientes enriquecidos e 

a equipe de técnicos e tratadores conheça o comportamento dos animais, para que as 

espécies mantidas nestas condições apresentem um bom desenvolvimento físico e 

psicológico (Campos, Queiroz, Morato e Genaro, 2005).  

Os carnívoros dedicam muito tempo ao comportamento de caça na vida 

selvagem (Shepherdson et al., 1993), já em cativeiro há pouca oportunidade de 

expressar o comportamento de caça apesar da forte motivação permanecer. “Pacing” 

estereotípico em carnívoros cativos é, às vezes, tido como um resultado deste alto 
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nível de motivação para expressar o comportamento alimentar, particularmente no 

período de pré-alimentação (Mason, 1991).  

Contudo, não somente o ambiente cativo pode interferir no comportamento dos 

animais que ali se encontram. Muitos cativeiros se encontram em zoológicos e estes 

são abertos a visitação pública, sendo assim, é possível que densidade, intensidade e 

ruído dos visitantes, além de outros fatores, influenciem o comportamento 

apresentado por animais cativos. Alguns estudos tem indicado a existência de uma 

relação entre a presença dos visitantes e o comportamento apresentado por diferentes 

espécies. Chamove, Hosey, e Schaetzel (1988) encontraram que os visitantes 

elevaram o nível de atividade de primatas, aumentando o comportamento de 

agressividade e diminuindo o comportamento social não-violento. Um estudo de 

tigres selvagens (Kerley et al., 2002) mostrou que os tigres consumiam mais 

alimento e passavam mais tempo em locais de caça que não sofreram interferência 

por seres humanos. Margulis, Hoyos e Anderson (2003) estudaram seis diferentes 

espécies de felinos (leão, leopardo de amur, tigre de amur, leopardo das neves, 

pantera nebulosa e o gato pescador) em ambientes cativos e encontraram que a 

presença dos visitantes não teve efeito em qualquer uma das espécies estudadas. 

Entretanto, Mallapur e Chellam (2002) encontraram que os visitantes afetaram o 

comportamento de leopardos indianos cativos. Um estudo de 12 diferentes espécies 

de primatas mostrou que o público ativo influenciou os primatas a realizar, 

significativamente, mais atividade locomotora e a interagir mais com esse público do 

que eles interagiam com um público passivo, com os maiores grupos tendo uma 

maior influência (Hosey e Druck, 1987). Esses estudos indicam a necessidade da 

realização de mais análises e observações comportamentais para a quantificação da 

interferência gerada pelo público que freqüenta zoológicos sobre as diferentes 

espécies que lá se encontram e também para avaliar outras variáveis que também 

podem estar interferindo no comportamento dos animais cativos. 

Assim, um considerável número de pesquisas tem sido focado nos efeitos da 

presença de visitantes no comportamento dos animais de zoológicos (para revisão, 

veja Hosey, 2000). Esta tem se tornado uma área de grande interesse por várias 

razões. Uma delas seria que ignorar os efeitos da visitação tem sido equiparado com 

ignorar uma variável potencialmente importante que deve influenciar o 

comportamento animal (Mitchell et al., 1992; Hosey, 1997). Os visitantes também 

tem sido caracterizados como estressores potenciais (Chamove et al., 1988). Além 
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disso, embora várias pesquisas tenham se direcionado para o estudo do impacto da 

visitação sobre animais de zoológicos, poucos estudos foram direcionados para o 

comportamento de felinos cativos, o que demonstra a necessidade de mais estudos 

nessa área. E a avaliação de possíveis interferências geradas por visitantes sobre 

espécies cativas, torna-se muito importante para a manutenção do bem-estar animal 

em zoológicos (observação pessoal). 

 

3. Comportamento e Bem-Estar 

A conservação de espécies em cativeiro, como já mencionado, é muito 

importante para sua manutenção e, dessa forma, é necessário compreender o 

comportamento animal para que cada vez mais os recintos, a forma em que o 

alimento é oferecido, os pontos de fuga, entre outros, sejam os mais adequados 

possíveis para que seja mantido o bem-estar animal no ambiente cativo. A crescente 

evidência de inúmeros campos indica que os indivíduos e até as populações diferem 

em seus comportamentos de forma consistente (animal science: Boissy, 1995; 

Grandin, 1998; psychology: Gosling, 2001; behavioural sciences: Clark and 

Ehlinger, 1987; Koolhaas et al. 1999; evolutionary ecology: Stamps, 1991; Wilson et 

al., 1994; Sih, Bel and Johnson, 2004). Estas diferenças comportamentais surgem da 

variação nos traços temperamentais e podem significantemente afetar a forma como 

os indivíduos interagem com o ambiente, desse modo, influenciando o “fitness” 

Darwiniano (Armitage, 1986; Carlstead, Mellen e Kleiman, 1999; Wielebnowski, 

1999). Assim, estudos comportamentais são fundamentais para a conservação animal 

(Curio, 1996; Clemmons e Buccholz, 1997; Sutherland, 1998; Gosling e Sutherland, 

2000; Griffin, Blumstein e Evans, 2000; Festa-Bianchet e Apollonio, 2003).  

O bem-estar dos animais no contexto de seu manejo e exploração tem, 

atualmente, se tornado o foco da atenção científica. Um grande número de estudos do 

bem-estar animal tem sido conduzido sobre impactos biológicos e psicológicos sobre 

animais de ambientes cativos em fazendas, de laboratórios e de zoológicos (e.g. 

Wiepkema e Koolhaas, 1993; Bernard e Hurst, 1996; Kessler e Turner, 1997). Desde 

que o bem-estar animal não é somente bem-estar físico como também bem-estar 

psicológico, compreender o sentimento subjetivo do animal através de seu 

comportamento é um importante passo para melhorar o bem-estar animal (Watanabe, 

2007). Porém, muitas vezes a percepção de uma pessoa sobre um comportamento 
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animal pode estar incorreta. Por exemplo, muitas pessoas interpretam o “sorriso” do 

golfinho como um sinal de que o animal está feliz e está expressando emoções 

similares àquelas do sorriso humano. Na verdade, a forma do sorriso da boca de um 

golfinho é um traço físico criado pelo formato da madíbula do animal muito mais do 

que por uma expressão emocional (Masson e McCarthy, 1996). 

A estereotipia é considerada uma forma de comportamento atípico e indica que 

o bem-estar psicológico do animal está abaixo do ótimo (Boorer, 1972; Mason, 1991; 

Marriner e Drickamer, 1994). É um comportamento caracteristicamente repetitivo, 

invariante em forma e não tem nenhum objetivo óbvio ou função (Carlstead et al., 

1993; Carlstead, 1998). Pode ser uma expressão idiossincrática de algum 

comportamento primário que é impedido de ser funcionalmente completado pelas 

condições de cativeiro (Carlstead e Shepherdson, 1991).  A estereotipia também pode 

ocorrer devido à interferência causada por visitantes em um zoológico, como no 

estudo piloto realizado durante o verão de 1997 que mostrou que as onças-pintadas 

no Woodland Park Zôo (WPZ) em Seatle, Washington, estavam reagindo à 

intensidade e densidade dos visitantes à exposição, com uma tendência em direção ao 

aumento da quantidade de pacing” e agressão, particularmente para a fêmea de onça-

pintada (Sellinger e Ha, 2005). 

A estereotipia tem sido amplamente estudada em carnívoros (Carlstead, 1991; 

Wechsler, 1991; Forthman e Bakeman, 1992; Carlstead et al., 1993) e ela ocorre em 

muitos felinos momentos antes do animal ser alimentado (Baldwin, 1985). As 

estereotipias tem sido mostradas como sendo influenciadas por muitos fatores no 

cativeiro, como o tamanho do ambiente cativo e sua complexidade (Macedonia, 

1987; Lyons et al., 1997), presença de visitantes (Glatson et al., 1984; O’Donovan et 

al., 1993), horário de alimentação (Lyons et al., 1997; Carlstead, 1998) e ambientes 

improdutivos (Redshaw e Mallinson, 1991; Zucker et al., 1991; Braastad, 1996).  

Uma forma de melhorar o ambiente cativo e tentar evitar o aparecimento de 

estereotipias é a realização de enriquecimento ambiental, mas nem todo 

enriquecimento melhora o bem-estar do animal cativo. Na verdade, algumas formas 

de intervenção, que se acreditava ser enriquecimento, podem ter um impacto 

negativo sobre o animal como indicado por uma crescente quantidade de tempo 

realizando uma estereotipia (Carlstead, 1991). Sendo assim, torna-se muito 

importante a coleta quantitativa de dados que provem aos pesquisadores uma 

avaliação relativamente baseada da efetividade da manipulação do enriquecimento 
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(Shyne, 2006). Assim vemos a importância do estudo do comportamento animal 

visando à melhoria do bem-estar para que a conservação destas espécies em cativeiro 

seja feita da melhor forma possível. Inclusive, em muitos casos, animais cativos 

somente conseguem se reproduzir quando o ambiente em que se encontram está 

enriquecido e o mais próximo possível de seu habitat natural. Dessa maneira, se 

vemos os zoológicos como ferramentas para a conservação das espécies através do 

desenvolvimento de planos de manejo e reprodução, devemos sempre pensar no 

bem-estar desses animais e para isso, usamos como ferramenta os estudos 

comportamentais (observação pessoal). 
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OBJETIVOS: 

 

Frente a todos os fatos mencionados, o principal objetivo deste trabalho é a 

análise do impacto gerado pela visitação pública, temperatura ambiental e período do 

dia sobre o comportamento de duas onças-pardas (Puma concolor), mãe e filha, 

mantidas juntas em cativeiro em um zoológico público. 
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MATERIAIS & MÉTODOS: 

 

1. Área de Estudo 

O presente estudo foi realizado no Bosque dos Jequitibás de Campinas-SP 

(figura 1), que está localizado na região central de Campinas (22° 55’ S, 47° 03’ W), 

este é considerado uma das principais áreas de lazer da região. Tendo entrada franca, 

recebe anualmente cerca de um milhão de visitantes provenientes não somente da 

cidade de Campinas, mas também de diversas regiões do Estado de São Paulo e até 

mesmo de outros estados. Os visitantes são atraídos principalmente pela presença de 

um zoológico e de uma mata nativa (floresta residual do Planalto Paulista) no interior 

do parque, que também conta com algumas espécies vivendo livremente como a 

cutia (Dasyprocta leporina), o que se torna mais uma atração para o público (Santos, 

2005). 

O Bosque dos Jequitibás foi aberto à visitação pública em 1888 e foi adquirido 

pela municipalidade em 1915.  Apresentando uma área total de 10 hectares, é 

formado, em sua maior parte, por mata natural e áreas mistas, com a presença de 

árvores nativas e introduzidas (Matthes, 1980 apud Santos, 2005). 

Como já mencionado, a mata nativa abriga diversos animais que nela vivem 

livremente, assim como tatus, pacas, bugios, saguis, preguiças, gambás, morcegos, 

tucanos, pica-paus, beija-flores, corujas, gaviões, passeriformes diversos, teiús, 

algumas espécies de anfíbios e a cutia dourada (Santos, 2005). A transformação da 

mata já existente em área de lazer ocorreu há mais de um século, pois em Amaral 

(1900), já se encontravam referências ao logradouro como um lugar pitoresco e um 

ponto interessante para excursões de famílias (Matthes, 1980 apud Santos, 2005). 

O clima da região de Campinas, segundo Koppen, se enquadra no tipo Cwa, 

que é o clima tropical de altitude, apresentando inverno seco e verão quente e 

chuvoso. Estando a uma altitude de cerca de 700 m, apresenta duas estações do ano 

bem distintas, uma chuvosa, que se estende de outubro a março e outra mais seca que 

vai de abril a setembro (Santos, 2005). 
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Figura 1 – Foto Aerofotogramétrica do Bosque dos Jequitibás, Campinas – SP 
Fonte: Embrapa Monitoramento por Satélite - EMBRAPA/CNPM 
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2. Animais e Recinto 

Os animais avaliados neste estudo são duas onças-pardas cativas, sendo a mais 

velha (12 anos) mãe da mais nova (8 anos). A mãe tem origem em vida livre sendo 

proveniente de uma fazenda em Campo Grande-MS e tendo chegado ao Bosque dos 

Jequitibás em 16 de Dezembro de 1997, com aproximadamente 4 meses de vida. A 

mais nova (filha), nasceu no próprio Zoológico Bosque dos Jequitibás em 11 de 

Outubro de 2001, sendo, portanto, um animal de origem cativa. Os últimos dados que 

se tem sobre seus pesos são de ~ 72 kg para a mãe e de ~ 50 kg para a filha. 

O recinto das onças-pardas está situado junto ao setor dos grandes felinos do 

zoológico existente no Bosque dos Jequitibás de Campinas, sendo cercado por 

vegetação nativa, como pode ser visto na figura 2. Encontra-se entre o recinto da 

onça-pintada negra e o recinto da onça-pintada, sendo ambas da espécie Panthera 

onca, que também estão presentes no zoológico. 

Possuindo cerca de 100m² de área total e 8m de altura, o recinto é fechado no 

teto e conta com dois níveis diferentes, sendo o piso inferior de terra e o superior de 

paralelepípedo.  Este último é chamado de solário, como pode ser visto nas figuras 3 

e 4.  

Figura 2: Foto frontal do recinto das onças-pardas localizado no zoológico do 
Bosque dos Jequitibás, Campinas-SP. 
Foto: Caroline Marques Maia 
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Os dois níveis são interligados por uma escada de pedras e também por toras de 

eucalipto arranjadas e dispostas lateralmente de forma a constituir uma plataforma 

aérea. O recinto ainda conta com vegetação e também com um tanque de água 

corrente. Este último é formado por pedras e cimento, possuindo cerca de 40 cm de 

profundidade, 1,70 m de comprimento máximo e 0,80 m de largura máxima. Ao 

fundo do recinto encontra-se uma área coberta, cimentada e com um estrado de 

madeira, onde os animais podem repousar ao mesmo tempo em que são observados 

pelo público quando a claridade natural do ambiente permite. Ainda na área coberta, 

encontram-se 2 cambeadores (4 m x 1 m x 2 m) apresentando também, cada um 

deles, um estrado de madeira. Estes permitem a realização de manejo dos animais 

para limpeza do recinto, oferecimento de alimentação ou também para a realização 

de procedimentos com os animais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Foto interna do recinto das onças-pardas localizado 
no zoológico do Bosque dos Jequitibás, Campinas-SP. 
Foto: Caroline Marques Maia 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Figura 4: Foto interna do recinto das onças-pardas localizado no 
zoológico do Bosque dos Jequitibás, Campinas-SP.  
Foto: Caroline Marques Maia 
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O recinto não se encontra no mesmo nível em que os visitantes, mas sim mais 

abaixo, como pode ser observado nas figuras 2 e 4. Isto provoca a formação de um 

espaço no recinto, mais a frente, onde as onças-pardas podem se aproximar do 

público/ruído e permanecerem fora de vista no que foi denomiado “Ponto de Fuga”. 

 

3. Estratégia do Estudo 
 

O estudo consistiu em analisar comportamentos das fêmeas destes felinos em 

função do nível de visitação no local e horário do dia. Após filmagens consecutivas, 

feitas em duas semanas independentes, trechos destas foram selecionados em função 

do número de visitantes (classificados como Alto, Normal, Baixo e Silêncio). A partir 

daí, os comportamentos foram quantificados nesses trechos, corrigindo-se os valores 

em função da duração total dos trechos examinados. 

 

4.    Coleta de Dados 

Os dados comportamentais foram coletados através da realização de filmagens, 

com a utilização de uma filmadora Sony DCR-DVD650 e de mini DVDs nos quais 

os dados foram armazenados. Foram realizadas anotações sobre a freqüência, 

densidade, faixa etária aproximada, interferência (ruído) dos visitantes e possíveis 

respostas dos animais frente ao comportamento dos visitantes ou a outro fator 

externo, assim como anotações da temperatura ambiente de hora em hora através da 

utilização de tabelas pré-montadas (fichas) e também de um termômetro ambiente. 

As filmagens foram realizadas em duas semanas, sendo uma delas no começo de 

Junho (08-14/06/09) e a outra no começo de Julho (05-12/07/09). Em ambas as 

semanas, houve dias ensolarados, nublados ou até mesmo chuvosos, embora toda a 

filmagem tenha sido feita durante o inverno.  

As onças-pardas foram filmadas em seu recinto por 6 horas diárias durante as 

duas semanas, sendo 3 horas de filmagem todas as manhãs, das 08h30min às 

11h30min e 3 horas de filmagem todas as tardes, das 13h00min às 16h00min. O total 

inicial seria, ao se somar as duas semanas de filmagem, de 84 horas de gravação, 

porém devido a perda de um dos DVDs, o novo total passou a ser de 

aproximadamente 83 horas.  

O registro dos dados da visitação (densidade, intensidade e interferência) nas 

tabelas foi realizado a cada 2 minutos, contando a partir do início das filmagens até o 
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término das mesmas durante todos os dias da coleta de dados. Já a temperatura 

ambiental foi registrada no início de cada hora de filmagem. Além de todos esses 

dados, também foram registrados nas fichas a faixa etária aproximada dos visitantes 

(crianças, jovens ou adultos), o comportamento dos mesmos quando próximos ao 

recinto (ruído) e alguma possível reação dos animais frente a determinadas atitudes 

do público ou mesmo a outras interferências ambientais como sons provenientes da 

rua, presença de tratadores ou interação com outros animais do zoológico (vide 

modelo no anexo 1). 

Os mini DVDs, nos quais as filmagens foram registradas, foram imediatamente 

identificados após sua utilização de forma que foram datados, enumerados em 

seqüência e também foi especificado se a filmagem contida no DVD foi feita pela 

manhã ou à tarde. Posteriormente, todos os DVDs foram finalizados na filmadora 

(exceto o 22°, da manhã do dia 11/06/09 que, por problemas do próprio DVD, não 

pode ser finalizado e, portanto, o material nele contido foi perdido) ficando prontos 

para análise de toda a filmagem. 

 

5. Análises 

5.1 Análise da filmagem 

Todos os mini DVDs foram assistidos completamente (exceto o 22° mini DVD, 

da manhã do dia 11/06/09, por não ter sido finalizado) e os comportamentos das duas 

onças-pardas foram registrados simultaneamente, de modo que tanto o tipo do 

comportamento quanto sua duração foram devidamente anotados em tabelas 

previamente preparadas, onde cada comportamento foi indicado por uma sigla 

representativa e seu início e término foi registrado em minutos (vide modelo no anexo 

2). Em seguida, foram selecionados períodos específicos, tanto para as manhãs como 

para as tardes, em cada um dos dias da coleta de dados, com base em diferenças na 

densidade da visitação e do ruído. Posteriormente, os comportamentos foram 

quantificados em segundos de duração nesses trechos, corrigindo-se os valores em 

função da duração total dos períodos examinados. 

 Os dados comportamentais extraídos desses períodos foram então agrupados 

em categorias e transferidos, juntamente com os dados coletados sobre visitação e 

temperatura, para um outro modelo de tabela onde todos esses dados foram agregados 

de acordo com o dia da semana e o período do dia (manhã e tarde) separadamente 
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para mãe e filha (vide modelo no anexo 3). Dessa forma, os dados ficaram prontos 

para a realização das análises estatísticas e verificação dos resultados obtidos. 

 

5.2 Categorias Comportamentais 

Para a realização das análises estatísticas, os comportamentos registrados a 

partir das filmagens foram agrupados em categorias comportamentais. Os seguintes 

comportamentos foram classificados e quantificados a partir das filmagens: 

 

• Locomoção que inclui os comportamentos: andar pelo recinto, correr e pular. 

• Inatividade que inclui os comportamentos: dormir, deitar-se, sentar-se ou 

permanecer em pé.  

• Comportamentos Fisiológicos que inclui os comportamentos: urinar, defecar, comer 

e beber água. 

• Limpeza e Manutenção que inclui os comportamentos: lavar-se, lavar a outra, afiar 

as garras e esfregar-se em objetos ou no chão. 

• Comportamento Agonístico que inclui as interações agonísticas entre a mãe e a 

filha ou em relação aos animais dos recintos ao lado. 

• Comportamento Exploratório que inclui os comportamentos: farejar 

recinto/objetos e interação com enriquecimento. 

• Vocalização que se refere aos sons produzidos por esses animais. 

• “Ponto de Fuga”: quando o animal ficava mais a frente, fora de vista e próximo ao 
público/ruído. 
 

5.3 Análises Estatísticas 

Os dados médios foram analisados independentemente para cada período do dia 

(manhã/tarde) e animal (mãe e filha), considerando réplica os diversos segmentos das 

filmagens para cada caso. Com isso, as análises obtidas pressupõem réplicas que 

caracterizam o indivíduo na situação estudada. Quando houve diferença significativa, 

seguiu-se à análise complementar com teste de Tukey ou LSD. Em todos os casos, 

consideramos diferença significativa com p < 0,06 (dada a variabilidade dos dados, 

uma análise dos vários valores de p obtidos revelou que o aumento do valor crítico 

era adequado, sendo responsável por significância em apenas dois casos isolados).  
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Além dessa análise, testou-se correlação linear entre as variáveis, 

independentemente para cada dia da semana e também juntando-se os dias, mas 

sempre separadamente entre manhã e tarde. Quando foram significativas 

estatisticamente, avaliou-se o valor de R2 para aceitação ou não da regressão. 

 

RESULTADOS: 

 

1. Comportamento da fêmea mais velha (mãe) 

Com o aumento da intensidade de ruído causado pelos visitantes, a mãe 

demonstrou um aumento nos comportamentos de inatividade como indicado na 

figura 5. Sendo que quando o ruído foi normal ou alto, a mãe permaneceu mais 

tempo quieta do que quando não havia ruído (silêncio) ou quando este foi baixo. 

Porém, este resultado somente foi observado durante as manhãs. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Gráfico do comportamento Inatividade em relação ao ruído. A duração do comportamento refere-se à 

quantificação dos comportamentos de inatividade, em segundos, nos trechos estudados, corrigindo-se os valores 

em função da duração total dos períodos examinados. Médias com ao menos uma letra igual não diferem entre si 

(ANOVA, P<0,06). 

 

2.    Comportamento da fêmea mais nova (filha) 

Com o aumento da intensidade de ruído causado pelos visitantes, a filha, assim 

como a mãe, demonstrou um aumento nos comportamentos de inatividade como 

indicado na figura 6. Sendo que quando o ruído foi normal ou alto, a filha 

permaneceu mais tempo quieta do que quando não havia ruído (silêncio) ou quando 

este foi baixo. Sendo este efeito também observado somente de manhã. Desta forma, 
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a mesma relação entre ruído e comportamento de inatividade foi observada tanto para 

a mãe quanto para a filha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Gráfico do comportamento Inatividade em relação ao ruído. A duração do comportamento refere-se à 

quantificação dos comportamentos de inatividade, em segundos, nos trechos estudados, corrigindo-se os valores 

em função da duração total dos períodos examinados. Médias com ao menos uma letra igual não diferem entre si 

(ANOVA, P<0,06). 

 

 

Quando o ruído foi baixo, a filha permaneceu mais tempo no Ponto de Fuga 

significativamente em relação aos períodos em que o som era inexistente (silêncio), 

normal ou alto, sendo que esta relação não foi observada para a mãe e também 

ocorreu somente no período da manhã. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Gráfico do comportamento Ponto de Fuga em relação ao ruído. A duração do comportamento refere-se à 

quantificação do comportamento de ponto de fuga, em segundos, nos trechos estudados, corrigindo-se os valores 

em função da duração total dos períodos examinados. Médias com ao menos uma letra igual não diferem entre si 

(ANOVA, P<0,06). 
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DISCUSSÃO: 

 

Os resultados encontrados indicam que a densidade de ruído externo ao recinto, 

causada pelos visitantes, influenciou o comportamento das duas onças-pardas 

estudadas, tendo maior efeito sobre a filha que demonstrou alterações 

comportamentais significativas em duas classes comportamentais (Inatividade e 

Ponto de Fuga). Estes resultados corroboram no que diz respeito à existência de 

interferência da visitação sobre o comportamento de animais cativos, com o trabalho 

de Sellinger e Ha (2005), que encontraram efeitos tanto da densidade quanto da 

intensidade da visitação pública sobre o comportamento de duas onças-pintadas 

cativas e também corroboram com o trabalho de Mallapur e Chellam (2002) que 

encontraram que os visitantes afetaram o comportamento de leopardos indianos 

cativos.  

Porém, os resultados contradizem os trabalhos de Margulis et al. (2003) e 

O’Donovan et al. (1993), os quais não encontraram nenhum efeito da visitação no 

comportamento de sete diferentes espécies de felinos silvestres cativos: leão, 

leopardo de amur, tigre de amur, leopardo das neves, pantera nebulosa, gato pescador 

e guepardo. Mas estas diferenças podem ser resultantes dos diferentes tipos de 

metodologia empregados, já que no presente estudo, além da densidade e intensidade 

de visitação, avaliou-se o ruído causado pelos visitantes, sendo que este último 

apareceu como o fator principal causador das mudanças comportamentais. É 

importante esclarecer aqui que a intensidade do ruído não está necessariamente 

correlacionada com a intensidade de visitação, em outras palavras, um grupo menor 

de visitantes que faça bastante ruído pode interferir mais no comportamento desses 

animais do que um grupo maior e mais silencioso. Assim, demonstra-se a 

necessidade de se investigar a relação entre o número de visitantes e o ruído por ele 

causado para se avaliar uma possível correlação entre estes fatores e verificar-se a 

importância da densidade/intensidade da visitação e também do ruído externo para 

esses animais.  

Por outro lado, ao analisarmos os gráficos, podemos observar que para ambas 

as onças, o aumento da intensidade de ruído levou a um aumento dos 

comportamentos de Inatividade, ou seja, quanto mais intenso foi o ruído próximo ao 

recinto, mais quietas e menos expostas as onças ficaram, provavelmente para se 
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distanciarem/esquivarem do público. Este resultado mostra-se novo e contrastante 

com o trabalho de Wells (2005), que embora mostre que existe uma influência da 

visitação sobre o comportamento de gorilas cativos, indica que uma baixa densidade 

dos visitantes encorajava comportamentos de relaxamento em gorilas cativos, sendo 

que estes passavam uma porção maior de tempo descansando, enquanto que a alta 

densidade de visitantes, em contraste, encorajava comportamentos indicativos de 

estresse, como agressão entre o grupo, estereotipias e autogrooming. Esta 

discrepância em relação aos resultados encontrados no presente estudo pode estar 

relacionada novamente às diferenças metodológicas empregadas como também às 

diferenças comportamentais entre as duas espécies. A distinção entre os recintos deve 

também ser levada em consideração, já que o recinto das onças avaliadas neste 

estudo se encontra abaixo do nível visual dos visitantes e pode ser que isto seja 

menos estressante para os animais, de forma que com o aumento da visitação/ruído, 

os animais deste tipo de recinto apenas diminuam sua exposição ao público. Ao 

passo que em recintos nos quais os visitantes se encontram no mesmo nível em que 

os animais (caso dos gorilas), o aumento da visitação/ruído seja um fator agravado 

pelo contato visual direto entre animais e pessoas, causando maior desconforto e 

conseqüentemente gerando comportamentos indicativos de estresse. 

Em relação a filha, também constatou-se que quando o ruído era pouco intenso, 

esta aproximava-se mais do público (Ponto de fuga), e quando o ruído tornava-se 

mais forte, ela afastava-se do público, provavelmente perturbada pelo som externo. 

Esta relação não foi observada para a mãe, o que mostra as diferenças individuais 

entre elas. Uma vez que a mãe é originária de vida livre enquanto a filha é nascida 

em cativeiro, estas diferentes respostas comportamentais frente à visitação podem 

também ser explicadas levando em consideração o fato de a filha ter tido contato com 

a visitação pública desde filhote, ao contrário da mãe, e talvez por isso o ruído baixo 

dos visitantes não seja perturbador para a filha e até mesmo instigue a curiosidade 

desta pelos visitantes. No caso da mãe, que tem origem em vida livre, pode ser que 

qualquer ruído ocasionado pelos visitantes seja perturbador e por esta razão a relação 

estabelecida para a filha não seja observada para a mãe. 

O fato da influência do som externo sobre os comportamentos das onças sofrer 

influência do período do dia (manhã/tarde) merece destaque, pois grande parte dos 

trabalhos anteriores com diferentes animais silvestres cativos tem focado somente na 

interferência da visitação sobre os animais independente do período do dia. Dessa 
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forma, este trabalho vem demonstrar a importância de se levar em consideração essa 

variável quando se estuda a influência do público sobre os comportamentos desses 

animais e ressalta a necessidade de mais estudos para se avaliar as diferenças 

comportamentais observadas entre os períodos do dia.  

Vale ressaltar ainda que a avaliação do comportamento de animais cativos 

frente ao ruído causado por visitantes é uma novidade deste estudo, já que trabalhos 

anteriores praticamente focaram apenas na intensidade e densidade de visitantes. 

Sendo sugerido aqui, para estudos futuros, que se avalie uma possível correlação 

entre densidade/intensidade de visitação e o ruído causado pelos visitantes para que 

se possa compreender melhor a influência da visitação e sua importância sobre o 

comportamento de animais silvestres cativos, bem como qual de seus componentes 

(densidade, intensidade e ruído) tem maior relevância na interferência sobre os 

comportamentos dos animais cativos. 
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CONCLUSÕES: 

 

1 –  O comportamento destas onças sofre influência do ruído. 

2 – Em função do aumento do ruído, as onças ficam mais quietas e menos 

expostas (comportamento de inatividade). 

3 – Essa influência do ruído sobre as onças depende do horário do dia, 

ocorrendo apenas no período da manhã. 

4 – A filha se aproxima mais da fonte de ruído do que a mãe (possivelmente 

curiosidade), mas afasta-se quando o ruído aumenta de intensidade. 

5 – A reação frente ao ruído varia entre mãe e filha. 
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* Em azul, o que era anotado nas células das tabelas sobre a visitação 

Hora número faixa etária/som Comportamento diferente pessoas/onças 

15h        Ad./           J/           C  

15h e 02        Ad./           J/           C  

15h e 04        Ad./           J/           C  

15h e 06        Ad./           J/           C  

15h e 08        Ad./           J/           C  

15h e 10        Ad./           J/           C  

15h e 12        Ad./           J/           C   

15h e 14        Ad./           J/           C  

15h e 16        Ad./           J/           C  

15h e 18        Ad./           J/           C  

15h e 20        Ad./           J/           C  

15h e 22        Ad./           J/           C  

15h e 24        Ad./           J/           C  

15h e 26        Ad./           J/           C  

15h e 28        Ad./           J/           C  

15h e 30        Ad./           J/           C  

15h e 32        Ad./           J/           C  

15h e 34        Ad./           J/           C  

15h e 36        Ad./           J/           C  

15h e 38        Ad./           J/           C  

15h e 40        Ad./           J/           C  

15h e 42        Ad./           J/           C  

15h e 44        Ad./           J/           C  

15h e 46        Ad./           J/           C  

15h e 48        Ad./           J/           C  

15h e 50        Ad./           J/           C  

15h e 52        Ad./           J/           C  

15h e 54        Ad./           J/           C  

15h e 56        Ad./           J/           C  

15h e 58        Ad./           J/           C  

        Ad./           J/           C  

Anexo 1 
N° de crianças 

N° de Jovens 

N° de adultos 

Número de visitantes Ruído externo/resposta das onças 

Dia ���� T° ���� 
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Horário Onças-Pardas 

 Mãe Filha 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Tempo em minutos e 
segundos do final de 

um determinado 
comportamento e 

início de outro 

Tempo em 
minutos e 

segundos do 
início de um 
determinado 

comportamento 

Sigla representando o 
comportamento do animal 

Sigla representando o 
comportamento do animal 

Anexo 2 

* Em azul, o que era anotado nas células das tabelas 
utilizadas na análise das filmagens 
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